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Ao todo, foram cumpridos 55 mandados de busca e apreensão nos estados do Maranhão, Pará e Rio de Janeiro. Entre os locais vasculhados pelas autoridades estão as 
residências de importantes desembargadores do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA), incluindo Guerreiro Júnior, Nelma Sarney e Luiz Gonzaga Almeida. Além deles, 

a operação também teve como alvo a casa do ex-deputado federal Edilázio Jr., conhecido por sua atuação no cenário político maranhense, e do pai do empresário Fred 
Campos, que recentemente se lançou candidato à prefeitura de Paço do Lumiar. Joias, veiculos, dinheiro e relogicos de luxo foram apreendidos pela pela polícia federal

A toga no banco dos réus

A Zona de Processamento de Exportação 
(ZPE), autorizada pelo presidente Lula depois 
de aprovada pela Assembleia Legislativa, pas-

sou a ser prioridade total do governo Carlos 
Brandão, que espera vê-la instalada em Baca-

beira, município vizinho de São Luís, ainda em 
sua gestão. Porém, atrás do projeto da ZPE tem 

toda uma história política, econômica e so-
cial de fracassos retumbantes na mesma área. 
Agora, todos as desilusões do passado pode-
rão trazer uma virada de jogo econômico, tão 

aguardada no Maranhão para retirá-lo da con-
dição de Estado dono dos piores indicadores 

de desenvolvimento humano do Brasil.

ZPE tem potencial para
virar o jogo da pobreza

Lugar da Chuva, espetáculo criado a partir do inter-
câmbio entre o coletivo amapaense Frêmito Teatro e o 
Agrupamento Cynétiko, grupo paulistano que viajou 
até Macapá para colaborar na criação do espetáculo, 
realiza apresentações gratuitas nos dias 15,16 e 17 de 

agosto, no Teatro Sesc Napoleão Ewerton, em São Luís.

ARTES CÊNICAS 
 

Coletivos do Amapá e 
São Paulo no Teatro Sesc 

Napoleão Ewerton

  
Se o dia 12 de junho é cele-

brado pelos apaixonados, os 
solteiros também têm uma 

data especial para comemo-
rar: o dia 15 de agosto. Inclu-
sive – assim como o Dia dos 
Namorados -, o Dia dos Sol-

teiros também é considerado 
uma data comercial, institu-
ída pela empresa AliExpress 
no ano de 2019.  O intuito é 

celebrar os sentidos mais po-
sitivos da condição de soltei-
ro: encorajando-se ao apreço 
à liberdade, longe da pressão 
social ou emocional para se 

encontrar um par.

Dia dos 
Solteiros: 
uma vida 

sem pressão

Salve-se quem puder
RENATO DIONÍSIO - Historiador, Produtor Cultural

A rua da minha saudade
AURELIANO NETO- Membro da AML e AIL

Meio século das relações diplomáticas Brasil – China 
GUSTAVO MENON - Docente de relações internacionais na Universidade Católica de Brasília (UCB) 

Op i n i ã o

Em nota, TJMA informou que colabora  para investigar magistrados 

 A rede pública do Maranhão registrou melhorias nos indicado-
res educacionais com relação ao  retorno do crescimento do Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). O governador Car-
los Brandão comemorou a retomada dos avanços da educação esta-
dual, que atingiu a pontuação 3,7 de acordo com os dados divulga-

dos pelo Ministério da Educação (MEC), nesta quarta-feira (14).

Brandão celebra retomada 
do crescimento do Ideb 

da rede pública estadual 

Polícia detalha envolvimento e prisão do terceiro suspeito pela morte do empresário Pacovan 
O titular da Secretaria de Segurança Pública do Maranhão, delegado Maurício Martins, convocou uma entrevista coletiva à manhã dessa quarta-feira (14), para comunicar a prisão, na cidade de Juazeiro do Norte, no  

Ceará, de mais um envolvido no assassinato do empresário Josival Cavalcanti da Silva, o “Pacovan”. Conforme o secretário, a prisão é resultado de investigações desenvolvidas pela Polícia Civil do Maranhão, visando a 
elucidação do crime. Outras pessoas já se encontram presas à disposição da Justiça, inclusive um casal que figura como mandante do homicídio ocorrido em um posto de combustível de propriedade da vítima.

A luta pela integridade do sistema judiciário é um pilar fundamental para a manutenção do Estado Democrático de Direito. E foi nesse contexto que o Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA) se posicionou, ao 
lado das autoridades federais, ao reafirmar, por  meio de comunicado oficial, emitido nesta quarta-feira (14), seu compromisso com a justiça ao colaborar com a “Operação 18 Minutos”. 

Desembargadores e juízes são alvos 
de operação da Polícia Federal
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AU RE LI A NO NE TO
· Mem bro da AML e AIL.

RE NA TO DI O NÍ SIO
His to ri a dor, Po e ta, Com po si tor e Pro du -
tor Cul tu ral

A rua da minha saudade

Era uma ter ça-fei ra. Des sas que o sol nas- 
ce com uma ti mi dez ama re la da e, lo go, lo go,
es praia a sua for te luz, a nos con vi dar a sair e
ca mi nhar pe la rua. Em bo ra, ain da ce do, aca- 
len ta va-me pe las can ções ro mân ti cas de
Moacyr Fran co, que ain da in sis te em nos fa- 
zer so nhar no can to ines que cí vel de Eu nun- 
ca mais vou te es que cer, Su a ve é a noi te, Do- 
ce amar gu ra, Car tas na me sa, Eu amo tan to,
tan to, Ba la da do amor su bli me, Po bre Eli sa,
Dai-me um lu ar; es te, em con tras te com o
sol do ama nhe cer, en toa a sú pli ca de ser ne- 
ces sá rio o lu ar, por ser a noi te fria e a rua tão
som bria, e, com o ro man tis mo da noi te de
lu ar, o po e ta quer es cu tar as can ções de
amor mais be las e os vi o lões, sob to das as ja- 
ne las. Afe ta do por to dos es ses sen ti men tos,
não ofe re ci re sis tên cia a es se ir re cu sá vel
con vi te. Saí pe la rua es trei ta, in fi ni ta men te
com pri da. Ín gre me. E an dar por ela fo ra
sem pre uma eter ni da de. Um sen ti men to de
não aca bar. Lá no fim, uma área des cam pa- 
da. Nes se sa gra do es pa ço, as cri an ças e os
não mais cri an ças se en con tra vam no cair da
tar de, em fins de se ma na ou não, pa ra jo gar
bo la: no jo go di vi di do. Dois ou três de um la- 
do, e o mes mo tan to do ou tro. E a bo la de
bor ra cha ou de se rin ga a ro lar nos pés dos
mais há beis, ou de al guns frá geis chu ta do- 
res, que mal tra ta vam a es fe ra e a ca ne la dos
jo ga do res. Na bar rei ra: os ti mes an si o sos a
es pe rar a saí da do per de dor pa ra en trar na
dis pu ta de ou tra par ti da. Nes se des cam pa- 
do, pra ti ca vam-se ou tras es pé ci es lú di cas e

de ex ci tan tes brin ca dei ras, co mo em pi nar
pa pa gaio e o jo go de bo li nha. Tu do se re du- 
zia a um en con tro de fes ta, nu ma tos ca ágo- 
ra, en fei ta da pe los ri sos, pe la des con tra ção,
pe la dis pu ta, pe las ga lho fas, pe lo en fren ta- 
men to no bra ço, pa ra com por pas sa gei ros
de sen ten di men tos. A fra ter ni da de era o in- 
gre di en te do amor. Na da de Zé Tro vão; a
edu ca ção fa mi li ar exi gia o tem pe ro do amor.

Es sa rua – uma rua tí pi ca. Com pes so as tí- 
pi cas, que gos ta vam de sen tar à por ta pa ra
con ver sar. De pois, re co lhi am-se pa ra fa zer a
jan ta e re tor nar mais tar de, sob a luz da lua e
do pis car das es tre las, quan do da vam pros- 
se gui men to à con ver sa ini ci a da du ran te o
dia, pe las fres tas das cer cas de va ri nhas.

Con ver sas sem cen su ras. Al guns, mui to
bem in for ma dos, tra zi am a lu me de ta lhes
que só a Rá dio Ri ba mar, a emis so ra do Api- 
cum, ti nha con dão de sa ber. A li ber da de era
um di rei to de ex tre ma fun da men ta li da de.
Fa la va-se de tu do. Mas um dos te mas im- 
pres cin dí veis: a vi da alheia. Sem ele, a con- 
ver sa per dia mui to da sua es sên cia e na tu ra- 
li da de. Ao an dar por es sa rua, o pen sa men to
voa. Pen sa-se e an da-se. Vai-se an dan do
pen san do. Ve em-se as pes so as co mo pes so- 
as. Tam bém se ima gi nam as pes so as e to das
as su as con tra di ções. Seus in fi ni tos pro ble- 
mas. A ami za de fra ter na equi li bra as di fe- 
ren ças. Há na tu ral men te os en con tros e de- 
sen con tros. Mul ti pli ca-se o amor aci ma das
de sa ven ças. Não che ga a ser uma rua ple na- 
men te fra ter na, mas che ga bem per ti nho
des sa hu ma na pos si bi li da de. Há, sim, re ti fi- 
ca-se, ex cluin do a cru el dú vi da, es sa pos si bi- 
li da de de ser fra ter na. Por is so, a fo me sem- 
pre ex pur ga da pe la so li da ri e da de, já que o
vi zi nho pas sa sem pre pe la cer ca, pe la for ça
do amor fra ter no, um pra to de co mi da, que
aju da a mi ti gar es sa ne ces si da de ma te ri al,
dan do à vi da o sen ti do amo ro so do vi ver.

Co mo sur giu es se pa raí so? No per der do
tem po. De uma an ti ga quin ta, di zi am, com
uma ca si nha rús ti ca a aco mo dar do sol e da
chu va o seu an ti go mo ra dor. Foi sur gin do
uma ca sa aqui, ou tra ali. De pois en fi lei ra- 
ram-se uma ao la do da ou tra, com am plos e
ar bo ri za dos quin tais, on de os pa pa gai os, as
co nhe ci das pi pas, vi vi am a sua úl ti ma qui- 
me ra. Com o tem po, os quin tais fo ram per- 
den do es pa ço. Di mi nuin do. De cer ca de va- 
ri nha pa ra mu ro. Ain da as sim, as pes so as
con ti nu a ram a in sis tir em amar-se. Vi vem
das su as ale gri as e so frên ci as.

A rua, co mo qual quer per so na gem da vi-
da ou da cri a ção fic ci o nal, de ín do le sub je ti- 
va, vai mor ren do, ou as pes so as é que

vão mor ren do. Não é a mes ma. Ela mor re
com as pes so as, e as pes so as mor rem com
ela. Há uma re ci pro ci da de vi ven ci al e de al-
gu ma mor bi dez tem po ral, que des cam ba
pa ra o fim des sa re la ção amo ro sa.

D. De ja, uma das su as per so na gens – di zi- 
am – acon che ga va-se nu ma ca sa de pa lha.
Lu gar er mo. Qua se nin guém nas ime di a- 
ções. Adi an te, um ca ju ei ro som bro so, on de,
nas tar des de sol, cos tu mam con ver sar, re ce- 
ben do no ros to o ven to for te a ame ni zar o
ca lor. Du as fi lhas. Uma mais no va que a ou- 
tra. Cla ro. Não são gê me as, em bo ra se pa re- 
çam mui to. Fru to da sua con vi vên cia com
um gran de can ta dor de bum ba-meu-boi.
Ca sa de chão ba ti do e por ta de me a ça ba. À
noi te, ven dia fru tas até a ho ra de re co lher-se.
Cer ta vez, já um pou co tar de olhou pro ru mo
do ca ju ei ro, lá es ta va pas tan do um bur ro de
um car ro cei ro, que ali o dei xa va, após a azá- 
fa ma do dia, pa ra pas tar e des can sar sob a
co pa fron do sa da que la ár vo re. Noi te cla ra. O
re fle xo da lua pro je ta va uma lu mi no si da de
que rom pia a es cu ri dão. Sen ta da à por ta,
aguar da al gum fre guês. Na da. Ca sas dis tan- 
tes uma das ou tras e se pa ra das pe lo ma to
na ti vo. Ca mi nho de chão de ter ra, fei to pe lo
pas sar do tran seun te e dos ani mais.

Mais tar de, vol ta a olhar pro ru mo do ca-
ju ei ro. No lu gar do ani mal, um cai xão de de- 
fun to. Aper reia-se. To ma pé da si tu a ção. As
me ni nas den tro da ca sa, no pri mei ro so no.
En tra, põe as coi sas pra den tro. Fe cha a por ta
de me a ça ba. E co me ça a ou vir um ba ru lho
lú gu bre que se apro xi ma da ca sa. Jun ta-se
em pro te ção às fi lhas. Re za a Deus e a to dos
os san tos. Pe de am pa ro. O ba ru lho ca da vez
mais for te se apro xi ma da ca sa, co mo se ti-
ves sem ar ras tan do al gu ma coi sa mui to pe- 
sa da. O chão tre me. Agar ra-se às me ni nas. E
a coi sa pe sa da, ar ras ta da e ba ru lhen ta vai
pas san do. O cor po tre me. O me do é con ti do
na de fe sa e pro te ção das fi lhas.

A rua é as sim. Cheia de mis té ri os, co mo
sua gen te. De en can tos e de sen can tos. Mais
tar de, tam bém de de sen con tros.

Ne la, tan tos ri sos e tan tos cho ros.
Ne la, tan tas gen tes, tan tas vi das, tan tas
e tan tas mor tes.
Tan tas his tó ri as ale gres e tris tes.
No con tras te do er ra do e do cer to.
Do amor e do ódio. Do na da e do ser.

Salve-se quem puder

Du as são as ex pli ca ções pa ra o sur gi men- 
to do ho mem na fa ce da ter ra, uma de na tu- 
re za re li gi o sa, apre sen ta o ho mem co mo
sen do obra da von ta de di vi na. Pa ra os cris- 
tãos, se ma te ri a li za quan do Deus num so pro
cria o ho mem. A ou tra ex pli ca ção, não me- 
nos po lê mi ca, de fen de que o ho mem, na for- 
ma que ho je o co nhe ce mos, é fru to da evo lu- 
ção das es pé ci es, du ran te mi lhões e mi lhões
de anos.

No pri mei ro ca so, afir mam seus de fen so- 
res, o sur gi men to do pe ca do e da vi o lên cia
acon te ce quan do Eva ten ta da pe la ser pen te,
co me o fru to proi bi do e, em pe ca do, Adão e
ela são ex pul sos do pa raí so, pro ce der que
con de na a ra ça hu ma na pas sar a eter ni da de
em pro va ção. Pa ra os evo lu ci o nis tas, a vi o- 
lên cia es tá as so ci a da a ideia de pos se ou dis- 
pu ta e se es ta be le ce mui to an tes da in ven ção
da agri cul tu ra quan do o ho mem so zi nho ou
em gru po era nô ma de.

Pe ca do ou trans gres são so ci al, é fa to que
ao lon go da his tó ria, a vi o lên cia, es te ar ti fí- 
cio, ou se ria ma le fí cio? Tem si do uti li za do
co mo ins tru men to de pos se e po der por ho- 
mens, reis e im pé ri os. Se con si de rar mos os
pri mór di os da hu ma ni da de, po de mos afir- 
mar que a vi o lên cia ine xis tia, não ha via ter ri- 
tó ri os a con quis tar nem te sou ros de se ja dos,

quan do, en tre tan to, os ban dos co me çam a
ser or ga ni za dos sur ge o de se jo de to mar ri- 
que zas e ter ri tó ri os pa ra o cres ci men to e for- 
ta le ci men to do ban do. Co me çam a sur gir as
ci da des e os reis.

Num lap so tem po ral sig ni fi ca ti vo, on de
ine xis tin do nor ma ou tra di ção, o pri vi lé gio
do uso da vi o lên cia fi ca va res tri to ao po der
do mais for te ou mais va len te. Quan do a tra- 
di ção, pa ra mui tos fon te do sur gi men to da
nor ma ju rí di ca, pas sa a ser ob ser va da por
reis e se nho res, o fenô me no da vi o lên cia co- 
me ça a ser es tu da do e o mun do co me ça a
pen sar em re mé dio pa ra es te mal. Sur gem as
pri mei ras me di das de con ten ção da vi o lên- 
cia e da for ça.

Se le var mos em con ta o sur gi men to e
cres ci men to do Im pé rio Ro ma no com su as
leis e de cre tos, é im por tan te lem brar, por um
ins tan te, que fo ram es tes ju ris tas ro ma nos
que es ta be le ce ram o fun da men to de nos sa
or de na ção ju rí di ca, – de nos sa te o ria de jus- 
ti ça, da lin gua gem de con tra tos e agra vos, da
dis tin ção en tre pú bli co e pri va do. Lem bre- 
mos in clu si ve, que foi com os ro ma nos que o
ca ti vo ou es cra vi za do dei xou de ser rés (um
ob je to) pa ra ter, em bo ra res tri tos, di rei tos
so ci ais e obri ga ções ju rí di cas. Re gis tre-se
que sob Ti bé rio os se nho res dei xam de ter o
di rei to ab so lu to so bre seus sú di tos, in clu si ve
à vi da, e os cas ti gos dei xam de per ten cer à
es fe ra pes so al e a von ta de do se nhor.

Se gun do Max We ber, o ter mo es ta do po- 
de ria ser apli ca do a qual quer ins ti tui ção que
rei vin di cas se o mo no pó lio do uso le gi ti mo
da for ça co er ci ti va no âm bi to de um de ter- 
mi na do ter ri tó rio. Por es ta de fi ni ção, qual- 
quer go ver no, de pos se de uma área,

po de afir mar que no in te ri or de seus li mi- 
tes, seus agen tes po dem ma tar, es pan car,
mu ti lar e en car ce rar pes so as e so men te ele,
por seus re pre sen tan tes, po de de ci dir quem
po de fa zer tu do em seu no me. As sim, até se
sa ber, ine xis te jus ti ça par ti cu lar em nos so
ter ri tó rio.

As sis tin do di a ri a men te o no ti ciá rio, fi co
cho ca do com a ou sa dia do cri me em nos sa

na ção, que se ja no cam po ou na ci da de, nas
gran des e pe que nas ci da des. Es ta mos as sis- 
tin do ban dos ca da vez mais nu me ro sos ten-
tan do so la par e subs ti tuir o es ta do na ci o nal.
En quan to a na ção ten ta de ses ta ti zar ati vi da- 
des o cri me se ocu pa de pri va ti zar tu do. Não
so men te o rou bo e o trá fi co de dro gas; es tão
ago ra em ati vi da des que vão da se gu ran ça a
dis tri bui ção de con teú do pe la in ter net. Da
ven da de água po tá vel a dis tri bui ção de
com bus tí veis.

Pa ra o de sen can to de quem pen sa o es ta-
do bra si lei ro, é tão sé rio o as sun to que es tas
hor das de “jus ti cei ros” se ar vo ram no di rei to
de apli car a “jus ti ça”, e o fa zem em no me, sa- 
be-se lá de quem. Or ga ni zam tri bu nais, in di- 
ci am, jul gam, con de nam e exe cu tam a um
só tem po. Pa ra ali men tar o de sen can to,
cons ta to que pe lo fa to de não te rem cons-
truí do ca dei as e pe ni ten ciá ri as, tra tam de
do mi ná-las atra vés de seus fac ci o na dos.

Não dá pa ra con ti nu ar as sis tin do pe las
re des so ci ais, ri tu ais de jul ga men to, con de-
na ção e exe cu ção, or ga ni za do por ban dos e
fac ções nas ma tas e nas en to cas des te país.
En ten do que es te pro ce der, tem o ob je ti vo
cons ci en te men te ou não, de em pa re dar o ci-
da dão co mum. De di fun dir a con cep ção da
su pe ra ção do es ta do. De ame dron tar a po- 
pu la ção. De im pe dir qual quer que se ja a re a-
ção. De fi ni ti va men te is to tem que ter um fi-
nal.

Não se tra ta, nes te ca so, de con de nar a di-
rei ta ou a es quer da, os que es tão aci ma ou
abai xo da li nha de po bre za. O mo men to tem
que se cons ti tuir num freio de ar ru ma ção.
Num cha ma men to a or dem na ci o nal. Num
au to ri zo pa ra que o Es ta do Bra si lei ro se im- 
po nha so be ra na men te na de fe sa de nos so
ter ri tó rio e de seu po vo. É ho ra de co brar do
le gis la ti vo leis jus tas, en tre tan to, ca da vez
mais du ras. De exi gir que o ju di ciá rio cum-
pra seu pa pel cons ti tu ci o nal e co mo apli ca- 
dor da lei po nha or dem nes ta de sor dem pre-
o cu pan te. Pa ra tal fi na li da de, o es ta do tem
um vi go ro so apa ra to re pres si vo. Bas ta usá-
lo.

GUS TA VO ME NON
Do cen te de re la ções in ter na ci o nais na Uni ver si da de Ca tó li -
ca de Bra sí lia (UCB) e no Pro gra ma de Pós-Gra du a ção em
In te gra ção da Amé ri ca La ti na da Uni ver si da de de São Pau lo

Meio sé cu lo das
re la ções di plo má ti cas
Bra sil – Chi na

Ama nhã, dia 15, co me mo ra-se meio sé cu lo da re to ma da das
re la ções di plo má ti cas en tre Bra sil e Chi na. Ape sar de te rem la ços
des de a pri mei ra me ta de do sé cu lo 19, in clu si ve com mis sões mi- 
li ta res e acor dos de co o pe ra ção, Bra sil e Chi na não fo ram gran des
par cei ros co mer ci ais até o iní cio do sé cu lo 21. Os dois paí ses man- 
ti ve ram re la ções até 1949, quan do o go ver no bra si lei ro rom peu
com a nas cen te Chi na co mu nis ta e des lo cou seu pes so al di plo- 
má ti co pa ra a em bai xa da bra si lei ra em Tó quio, no Ja pão. A re to- 
ma da das re la ções di plo má ti cas ocor reu so men te em 1974, em
ple na di ta du ra mi li tar no Bra sil e du ran te o go ver no de Mao Tse-
Tung na Chi na. Aque la ini ci a ti va ocor reu no âm bi to da re to ma da
das re la ções en tre vá ri os paí ses da Amé ri ca La ti na e Bei jing, mui to
in flu en ci a das pe la re a pro xi ma ção en tre os go ver nos da Chi na e
dos Es ta dos Uni dos, que ti ve ram na vi si ta de Ri chard Ni xon à ca- 
pi tal chi ne sa em 1972 o seu ges to mais sim bó li co. Na mes ma épo- 
ca, não so men te o Bra sil, mas tam bém Ar gen ti na, Pe ru, Mé xi co e
Ve ne zu e la re a ta ram la ços com o país asiá ti co.

Na que le con tex to, as em bai xa das do Bra sil em Bei jing e da Chi- 
na em Bra sí lia fo ram inau gu ra das, em 1975. Aluí zio Na po leão de
Frei tas Rê go foi o pri mei ro em bai xa dor do Bra sil na na ção asiá ti- 
ca, en quan to Chang The-Chun foi no me a do pe lo go ver no chi nês
pa ra ser o em bai xa dor em Bra sí lia. Tais even tos mar ca ram o iní cio
de uma no va era nas re la ções di plo má ti cas en tre os dois paí ses,
es ta be le cen do uma pon te pa ra o for ta le ci men to dos vín cu los po- 
lí ti cos, co mer ci ais e cul tu rais.

Dos anos 1970 até a vi ra da do sé cu lo, Bra sil e Chi na es ta be le ce- 
ram di ver sos acor dos de co o pe ra ção em áre as co mo edu ca ção,
cul tu ra, ci ên cia e tec no lo gia. Após o fim da URSS e da Guer ra Fria
(1989-1991) e da pre va lên cia dos Es ta dos Uni dos no ce ná rio mun- 
di al, in te res sa va ao Bra sil atu ar pe la cons tru ção de uma or dem
mun di al mul ti po lar, en quan to a Chi na bus ca va avan çar em sua
es tra té gia de aber tu ra econô mi ca ao mun do. Não é por aca so que
o gi gan te asiá ti co foi ad mi ti do, em 2001, co mo mem bro da Or ga- 
ni za ção Mun di al do Co mér cio (OMC), con tan do com o apoio de
Bra sí lia du ran te o go ver no de Fer nan do Hen ri que Car do so. En tre- 
tan to, o apro fun da men to das re la ções econô mi cas en tre os dois
paí ses só se in ten si fi cou a par tir de 2003, sob a pre si dên cia de Luiz
Iná cio Lu la da Sil va.

A par tir de 2009, a Chi na se es ta be le ceu co mo o prin ci pal par- 
cei ro co mer ci al do Bra sil, com o co mér cio bi la te ral atin gin do US$
36,1 bi lhões na que le ano. As ci fras têm mos tra do um cres ci men to
cons tan te, al can çan do US$ 157,5 bi lhões em 2023, o que re pre- 
sen tou um ter ço do co mér cio ex te ri or bra si lei ro. A Par ce ria Es tra- 
té gi ca Glo bal en tre as du as na ções tem for ta le ci do diá lo gos co o- 
pe ra ti vos em fó runs mul ti la te rais co mo G20, Ba sic e Brics, pro- 
mo ven do acor dos em áre as co mo co mér cio, in fra es tru tu ra, in- 
ves ti men tos, agri cul tu ra, ener gia, meio am bi en te, edu ca ção, ci- 
ên cia e tec no lo gia, além de de ba tes so bre a re vi são dos me ca nis- 
mos de go ver nan ça glo bal, pro por ci o nan do mai or par ti ci pa ção
pa ra as eco no mi as em de sen vol vi men to e abrin do es pa ço ge o po- 
lí ti co ao cha ma do Sul Glo bal.

Os dois paí ses têm de sen vol vi do, ao lon go das úl ti mas dé ca- 
das, uma re la ção de com ple men ta ri da de econô mi ca: de um la do,
o Bra sil con so li dou-se co mo im por tan te for ne ce dor de com mo- 
di ti es à Chi na; de ou tro, a Chi na tem si do uma ex por ta do ra fun da- 
men tal de bens in dus tri a li za dos ao Bra sil. Des de me a dos dos
anos 2000, o Bra sil es tá acu mu lan do su ces si vos su pe ra vits co mer- 
ci ais com a Chi na, mas tem pas sa do tam bém por um for te pro ces- 
so de re pri ma ri za ção de sua es tru tu ra pro du ti va, ten do no par cei- 
ro asiá ti co um mer ca do fun da men tal pa ra o for ne ci men to de so- 
ja, mi né rio de fer ro, pe tró leo cru e pro teí na ani mal. 

No ani ver sá rio de 50 anos da re to ma da das re la ções en tre Chi- 
na e Bra sil, es pe ra-se que os dois paí ses apro fun dem sua ali an ça
es tra té gi ca e pos sam di ver si fi car sua re la ção econô mi ca. In ves ti- 
men tos chi ne ses até ago ra fo ca li za dos, em gran de me di da, nas
áre as de in fra es tru tu ra e ener gia po de ri am, no mé dio e lon go pra- 
zos, ser di re ci o na dos a ou tras áre as, co mo te le fo nia 5G e 6G, big
da ta, ci da des in te li gen tes e ou tros se to res da eco no mia bra si lei ra,
aju dan do a im pul si o nar um po ten ci al pro ces so de (neo)in dus tri- 
a li za ção do país. De qual quer ma nei ra, as du as mai o res na ções
em de sen vol vi men to nos he mis fé ri os Oci den tal e Ori en tal, Bra sil
e Chi na, po dem jun tas abrir o ca mi nho pa ra a cons tru ção de uma
or dem mun di al mul ti po lar de paz e com ga nhos mú tu os pa ra am- 
bas, pa ra a Amé ri ca La ti na e pa ra o mun do.

São Luís, quinta-feira, 15 de agosto de 2024
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SAMARTONY MAR TINS

Mais ações

Car tão Trans por te               
Uni ver si tá rio

Ou tra ação im por tan te re a li za da foi a
en tre ga de mais de cin co mil uni da des
do Car tão Trans por te Uni ver si tá rio,
be ne fi ci an do es tu dan tes da ca pi tal e
dos mu ni cí pi os do in te ri or do es ta do,
com bol sas no va lor de R$ 400,00 e R$
800,00, a fim de au xi li ar nas des pe sas
de des lo ca men to dos es tu dan tes, con -
tri buin do com a ren da fa mi li ar e aju -
dan do a com ba ter a eva são es co lar.

JUSTIÇA

TJMA colabora  para
investigar magistrados 

A
lu ta pe la in te gri da de do sis te- 
ma ju di ciá rio é um pi lar fun- 
da men tal pa ra a ma nu ten ção
do Es ta do De mo crá ti co de

Di rei to. E foi nes se con tex to que o Tri- 
bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão (TJ MA)
se po si ci o nou, ao la do das au to ri da- 
des fe de rais, ao re a fir mar, por  meio
de co mu ni ca do ofi ci al, emi ti do nes ta
quar ta-fei ra (14), seu com pro mis so
com a jus ti ça ao co la bo rar com a
“Ope ra ção 18 Mi nu tos”. 

A ofen si va de fla gra da pe la Po lí cia
Fe de ral (PF) sob de ter mi na ção do Su- 
pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça (STJ), bus ca
ex por e des man te lar um es que ma de
frau des ju di ci ais, en vol ven do mem- 
bros da pró pria ma gis tra tu ra.

A ação te ve co mo al vo di ver sas uni- 
da des do TJ MA, in cluin do o pré dio-
se de e o Fó rum de São Luís, em uma
ope ra ção que vi sa in ves ti gar pos sí veis
ir re gu la ri da des en vol ven do mem bros
da ma gis tra tu ra e ou tros en vol vi dos

em frau des ju di ci ais. A ope ra ção, que
mi ra fi gu ras de al to es ca lão den tro do
ju di ciá rio ma ra nhen se, trou xe à to na
sus pei tas de que de ci sões ju di ci ais te- 
ri am si do ma ni pu la das pa ra fa ci li tar
des vi os mi li o ná ri os, co mo no ca so do
Ban co do Nor des te.

A com ple xi da de da “Ope ra ção 18
Mi nu tos” re ve la um es que ma in trin- 
ca do, em que qua tro de sem bar ga do- 
res – in cluin do o apo sen ta do Mar ce li- 
no Cha ves Ever ton – e dois juí zes são
in ves ti ga dos por su pos ta men te ar- 
qui te tar frau des ju di ci ais.

En tre os en vol vi dos es tão a de sem- 
bar ga do ra Nel ma Ce les te Sou sa Sil va
Sarney Cos ta, cu nha da do ex-pre si- 
den te Jo sé Sarney; os de sem bar ga do- 
res Luiz Gon za ga Al mei da Fi lho e
Antô nio Pa che co Guer rei ro Jú ni or; a
juí za Ali ce de Sou sa Ro cha; o juiz Cris- 
ti a no Si mas de Sou sa; e o ex-juiz
Sidney Car do so Ra mos.

A ope ra ção ga nhou seu no me pe- 
cu li ar em alu são ao tem po exí guo en- 
tre a emis são das de ci sões ju di ci ais, a
ex pe di ção de al va rás e o sa que dos re- 

cur sos des vi a dos.
De acor do com in for ma ções pre li- 

mi na res, a in ves ti ga ção su ge re a exis- 
tên cia de uma or ga ni za ção cri mi no sa
es tru tu ra da em três nú cle os, com pos- 
ta por ex-ser vi do res do Ban co do Nor- 
des te, ad vo ga dos e ma gis tra dos, que
atu a vam em con jun to pa ra des vi ar re-
cur sos de pro ces sos ju di ci ais. Em
uma das de ci sões sob sus pei ta, o
mon tan te des vi a do te ria al can ça do
R$ 14 mi lhões, uma ci fra que es can ca- 
ra a gra vi da de e o al can ce do es que- 
ma.

A ope ra ção, além de mi rar na res- 
pon sa bi li za ção cri mi nal dos en vol vi- 
dos, im põe san ções se ve ras, co mo o
blo queio de bens e o afas ta men to
ime di a to dos ma gis tra dos de su as
fun ções. 

O TJ MA, por sua vez, rei te rou seu
com pro mis so com a jus ti ça e a trans- 
pa rên cia, des ta can do que con ti nu a rá
co o pe ran do com as au to ri da des na
apu ra ção dos fa tos, em uma de mons-
tra ção cla ra de res pei to às ins ti tui ções
e à or dem ju rí di ca.

REDE PÚBLICA ESTADUAL

Brandão celebra retomada do crescimento do Ideb
A re de pú bli ca do Ma ra nhão re gis- 

trou me lho ri as nos in di ca do res edu- 
ca ci o nais com re la ção ao re tor no do
cres ci men to do Ín di ce de De sen vol vi- 
men to da Edu ca ção Bá si ca (Ideb). O
go ver na dor Car los Bran dão co me mo- 
rou a re to ma da dos avan ços da edu- 
ca ção es ta du al, que atin giu a pon tu a- 
ção 3,7 de acor do com os da dos di vul- 
ga dos pe lo Mi nis té rio da Edu ca ção
(MEC), nes ta quar ta-fei ra (14).

Es se re sul ta do é con cer nen te ao
mai or Ideb já re gis tra do na his tó ria
das es co las da re de pú bli ca es ta du al
ma ra nhen se, de mons tran do um cres- 
ci men to de 32% em re la ção ao in di ca- 
dor de 2013. A par tir de 2015, o Ideb da
re de es ta du al vem cres cen do de for- 
ma con sis ten te, su pe ran do os de sa fi- 
os im pos tos pe la pan de mia da co vid-
19, en tre 2020-2021, e re for çan do o
com pro mis so do es ta do com a edu ca- 
ção de qua li da de.

Bran dão ce le brou o re sul ta do, des- 
ta can do que a con quis ta só foi pos sí- 
vel gra ças ao es for ço con jun to en tre
União, es ta do e mu ni cí pi os. “Es se
cres ci men to é fru to do nos so em pe- 
nho em trans for mar a edu ca ção no
Ma ra nhão. Con ti nu a mos re for man do
es co las, am pli an do a re de de en si no
em tem po in te gral, in ves tin do no
com ba te ao anal fa be tis mo e no trans- 
por te es tu dan til, por meio de pro gra- 
mas co mo o Car tão Trans por te Uni- 
ver si tá rio. Além dis so, os re cur sos dos
pre ca tó ri os do Fun def têm si do fun- 
da men tais pa ra for ta le cer o nos so tra- 
ba lho, ga ran tin do os di rei tos dos nos- 
sos pro fes so res”, afir mou.

O mi nis tro da Edu ca ção, Ca mi lo
San ta na, tam bém re co nhe ceu o es for- 
ço co le ti vo. “Que ro agra de cer pe lo es- 

for ço de to das as re des mu ni ci pais e
es ta du ais, pro fes so res, ges to res e co- 
mu ni da de es co lar pe lo tra ba lho re a li- 
za do em to do o Bra sil. Sa be mos das
de si gual da des re gi o nais e o pa pel do
MEC é de ar ti cu la dor e in du tor das
po lí ti cas, mas quem es tá na pon ta da
exe cu ção me re ce o re co nhe ci men to
pe lo seu es for ço pa ra fa zer uma edu- 
ca ção de qua li da de no Bra sil”, des ta- 
cou.

De acor do com Ma nu el Pa lá ci os,
pre si den te do Ins ti tu to Na ci o nal de
Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci o nais
Aní sio Tei xei ra (Inep), ór gão res pon- 
sá vel pe lo Ideb, os in di ca do res re gis- 
tram avan ços na edu ca ção do país.
“Es ta é uma his tó ria que a edu ca ção
bra si lei ra po de co me mo rar. Há mui- 
tas de si gual da des que pre ci sam ser
en fren ta das, co mo a al fa be ti za ção,
mas êxi tos co mo es tes pre ci sam ser
ce le bra dos”, co men tou.

O se cre tá rio da Edu ca ção do Ma ra- 
nhão, em exer cí cio, An der son Lin do- 
so, tam bém fri sou a im por tân cia da
re to ma da de cres ci men to pa ra o es ta- 
do. “Mais uma con quis ta his tó ri ca pa- 
ra o Ma ra nhão. Re to ma mos a tri lha de
cres ci men to pós-pan de mia com ex- 
ce len tes re fle xos da Co o pe ra ção Fe- 
de ra ti va en tre os en tes, so bre tu do es- 
ta dos e mu ni cí pi os atu an do de for ma
ali nha da. Es se re sul ta do de mons tra
que es ta mos no ca mi nho cer to. As re- 
des de vem for ta le cer as es tra té gi as e
per ma ne cer fo ca dos no de sen vol vi- 
men to de ca da seg men to”, ava li ou.

Des de o iní cio de seu man da to, o
go ver na dor Car los Bran dão tem man- 
ti do e am pli a do as ações edu ca ci o nais

em to do o es ta do, a fim de ga ran tir a
re to ma da da qua li da de do en si no
após as li mi ta ções da pan de mia da
co vid-19. Por meio da par ce ria com o
pre si den te Lu la, o go ver no do Ma ra- 
nhão ga ran tiu, por exem plo, a con ti-
nui da de das obras de re for ma de es- 
co las pe lo pro gra ma No vo PAC.

Além dis so, há pers pec ti vas de re- 
for çar o com ba te ao anal fa be tis mo
com a ade são do es ta do ao com pro- 
mis so com pro gra ma Cri an ça Al fa be- 
ti za da, do Go ver no Fe de ral, e o lan ça- 
men to do Ma ra nhão Al fa be ti za do,
anun ci a dos por Bran dão em abril
des te ano. O Ma ra nhão apre sen tou a
mai or va ri a ção de cres ci men to em al- 
fa be ti za ção de cri an ças, sain do da 23ª
po si ção em 2019, pa ra a dé ci ma em
2023. É o ter cei ro me lhor de sem pe-
nho da re gião Nor des te, atrás so men- 
te de Ce a rá e Per nam bu co, se gun do
do re la tó rio do Com pro mis so Na ci o-
nal da Cri an ça Al fa be ti za da, por meio
do Inep. Em nú me ros per cen tu ais, o
Ma ra nhão su biu de 33,1% em 2019,
pa ra 56% em 2023, va ri a ção po si ti va
de 22,9%.

ZPE tem po ten ci al pa ra
vi rar o jo go da po bre za

A Zo na de Pro ces sa men to de Ex por ta ção (ZPE), au to- 
ri za da pe lo pre si den te Lu la de pois de apro va da pe la As- 
sem bleia Le gis la ti va, pas sou a ser pri o ri da de to tal do
go ver no Car los Bran dão, que es pe ra vê-la ins ta la da em
Ba ca bei ra, mu ni cí pio vi zi nho de São Luís, ain da em sua
ges tão. Po rém, atrás do pro je to da ZPE tem to da uma
his tó ria po lí ti ca, econô mi ca e so ci al de fra cas sos re tum- 
ban tes na mes ma área. Ago ra, to dos as de si lu sões do
pas sa do po de rão tra zer uma vi ra da de jo go econô mi co,
tão aguar da da no Ma ra nhão pa ra re ti rá-lo da con di ção
de Es ta do do no dos pi o res in di ca do res de de sen vol vi- 
men to hu ma no do Bra sil.

No go ver no Jo sé Rei nal do (2002-2006), um pro je to da
Re fi na ria da Pe tro bras em Ba ca bei ra ain da che gou a ter
um pré dio de seis an da res cons truí do no meio do ma to,
que ho je per ma ne ce ina ca ba do, co mo abri go de mor ce- 
gos. A Pe tro brás can ce lou o pro je to do que se ria a mai or
re fi na ria de pe tró leo da Amé ri ca La ti na e aca bou num
pre juí zo de R$ 2 bi lhões. O ca so che gou a ser ci ta do no
re la tó rio da CPI da Pe tro bras na Câ ma ra, em ou tu bro de
2015. An tes, em 2007, ou tro pro je to de trans for mar Ba- 
ca bei ra num po lo in dus tri al si de rúr gi co dos mai o res do
Bra sil, en trou no ra dar dos aten tos in ves ti do res, in clu si- 
ve da Chi na.

No Ma ra nhão e no Bra sil não se fa la va em ou tra coi sa,
in clu si ve os lo bis tas que tra ba lha vam pa ra in vi a bi li zar
os in ves ti men tos. Dois gran des pro je tos en tra ram na
agen da do go ver no es ta du al, na ex pec ta ti va da po pu la- 
ção ma ra nhen se e até nas uni ver si da des pa ra for mar
mão de obra. Um de les era da re cém-cri a da Com pa nhia
Si de rúr gi ca do Me a rim ava li a da em US$ 5 bi lhões, uma
usi na de até 10 mi lhões de to ne la das de pla cas, cha pas e
bo bi nas de aço. O ou tro mais an ti go era uma par ce ria da
Com pa nhia Va le do Rio Do ce com a chi ne sa Ba os te el,
or ça do em ou tros US$ 5 bi lhões. Te ria ca pa ci da de ini ci al
de 7 mi lhões de to ne la das anu ais de pla cas, po den do
che gar a 10 mi lhões.

Os mes mo ar gu men tos da que les anos de eu fo ria po- 
pu lar e re cur sos des per di ça dos, são ado ta dos ago ra co- 
mo pon to de par ti da pa ra atrair in ves ti do res, quan do o
as sun to é ZPE ao la do da Ilha de São Luís: a po si ção es- 
tra té gi ca e ge o grá fi ca do Ma ra nhão, do no do Por to do
Ita qui, um dos mais pro fun dos do mun do e a pro xi mi- 
da de dos prin ci pais cen tros con su mi do res de aço: Es ta- 
dos Uni dos, Chi na e Eu ro pa. Co mo o Ma ra nhão nun ca
te ve se quer uma fá bri ca de pa ra fu sos, tu do que saís se de
Ba ca bei ra se ria pa ra ali men tar a fo me da in dús tria
mun di al de to dos ti pos de equi pa men tos e tec no lo gia
em fer ro e aço.

Com is so o Ma ra nhão es ta va ape nas co me çan do sua
tra je tó ria his tó ri ca de de sen vol vi men to in dus tri al. Na
épo ca, já exis ti am no Es ta do se te com pa nhi as do se tor,
to das vol ta das pa ra a ex por ta ção, mas ne nhu ma pro du- 
zia aço e sim fer ro gu sa. O pro je to Re fi na ria Pre mium I,
da Pe tro bras, foi lan ça do em 2010, pe lo en tão pre si den- 
te Lu la e a che fe da Ca sa Ci vil na épo ca, Dil ma Rous seff.
A pro mes sa era de que a fá bri ca en tra ria em fun ci o na- 
men to em 2015. Ago ra, em agos to pas sa do, o mes mo
pre si den te Lu la as si nou de cre to que cria a ZPE de Ba ca- 
bei ra, um no vo pro je to que po de ser a re den ção do Ma- 
ra nhão.

Se gun do re por ta gem de O Im par ci al com ba se em da- 
dos do go ver no fe de ral, a ZPE tem po ten ci al pa ra atrair
pro je tos in dus tri ais já ma pe a dos que so ma rão R$ 15 bi- 
lhões em in ves ti men tos e a cri a ção de mais de 20 mil
em pre gos di re tos e in di re tos na re gião. O pri mei ro pro- 
je to já foi apre sen ta do, pre vê a ins ta la ção de uma re fi na- 
ria mo du lar de com bus tí vel, com po ten ci al de pro du ção
de que ro se ne sus ten tá vel pa ra avi a ção (SAF na si gla em
in glês) pa ra ex por ta ção. Ago ra só nos res ta cru zar os de- 
dos e tor cer pa ra que a ZPE de Ba ca bei ra, re al men te ve- 
nha a cum prir com os ob je ti vos de tra zer o tão es pe ra do
de sen vol vi men to do Ma ra nhão, es ta do que atra ves sa
2024 apon tan do um ce ná rio bas tan te pro mis sor.

São Luís, quinta-feira, 15 de agosto de 2024
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São Luís, quinta-feira, 15 de agosto de 2024

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC

AVISO DE REMARCAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 001/2024 – SALIC/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEDUC/00018/2024

São Luís, 07 de agosto de 2024.
ALINE PINHEIRO VASCONCELOS

Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas – SALIC

A Secretaria Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas - SALIC, torna público que o CRE-
DENCIAMENTO em epígrafe, objetivando a contratação de empresas especializadas no ramo de 
telefonia móvel, para a prestação de serviços de disponibilização de dados móveis com forne-
cimento de SIM CARD (franquia mensal mínima de 20 Gigas Byte - GB), sistema de gestão de 
dispositivos e cartões SIM e plataforma educacional, gestão de Ativos de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação (TIC) e de Telecomunicações (Telecom), através do fornecimento de so-
lução informatizada, implantação, suporte, manutenção, operação assistida pós-implantação, 
capacitação de usuários, manutenção dos processos de monitoramento e gestão de inventário 
de TI e Telecom, contratos, serviços e SLA’s, para atender as necessidades da Secretaria de 
Estado de Educação-SEDUC/MA, anteriormente marcado para até a data de 12 de agosto de 2024, 
fica prorrogado para até a data de 30 de agosto de 2024, para recebimento das documentações para 
participação.  A Secretaria informa que, o edital encontra-se disponível na página web www.compras.
ma.gov.br e www.sead.ma.gov.br 

Pregão Eletrônico nº 90041/GAP-RF/2024
O Ordenador de Despesas do GAP-RF torna público que, às 10h (horário de 
Brasília-DF) do dia 29 de agosto de 2024, no site https://www.gov.br/compras/
pt-br/, será realizada a condução da sessão pública para o registro de preços 
para prestação de serviço de controle sanitário integrado no combate a 
pragas urbanas (dedetização, desratização, desinsetização, descupinização), 
incluindo fornecimento de material, bem como mão de obra especializada, 
para atender as necessidades do GRUPAMENTO DE APOIO DE RECIFE e 
organizações militares apoiadas. O edital e seus anexos estarão disponíveis no 
site https://www.gov.br/compras/pt-br/, para maiores informações, por meio dos 
seguintes telefones (81) 2129-7086.

RODRIGO ANTÔNIO SILVEIRA DOS SANTOS Cel Int
Ordenador de Despesa

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DA AERONÁUTICA
GRUPAMENTO DE APOIO DE RECIFE

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90032/2024
Processo nº 8016/2024

Objeto: “Contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados de asseio, limpeza, con-
servação e higienização, copeiragem, recepcionista, encarregado, auxiliar de apoio administrativo, eletricista, 
bombeiro hidráulico, jardineiro, operador de reprografia e carregador, compreendendo mão de obra, materiais, 
utensílios e equipamentos, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus 
anexos.”; Suspenso por tempo indeterminado, e sua republicação ocorrerá em data a ser definida. Infor-
mações: Procuradoria-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São Luís-MA. 
CEP: 65076-820; E-mail: esclarecimentos@mpma.mp.br; Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís (MA), 13 de agosto de 2024.
JOSÉ LINDSTRON PACHECO

Agente de Contratação
PGJ-MA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
ERRATA - EXTRATO DO QUARTO TERMO ADITIVO - ADITIVO Nº 004 AO CONTRA-
TO Nº 005/2022 - CP. PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES/MA - ORIUNDO DA 
CONCORRENCIA PÚBLICA N° 005/2022 PMPN/MA - PROCESSO ADM N° 063.06/2022.01 
– PMPN. BASE LEGAL: lei 8.666/93 e alterações. OBJETO: QUARTO ADITIVO: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA 
PÚBLICA CONTENDO DOIS QUIOSQUES, ALÉM DE EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 
EM BLOCOS DE CONCRETO EM AVENIDA ENTORNO DA MESMA NO MUNICIPIO DE 
PAULINO NEVES-MA. CONTRATADO: S R B DE PAULA LTDA, CNPJ nº. 32.704.301/0001-
92. VIGÊNCIA: 06 (seis) meses, com termo inicial 06/08/2024 e vigência até 06/02/2025. ONDE 
DE LÊ: “PRIMEIRO TERMO ADITIVO”, LEIA-SE: “QUARTO TERMO ADITIVO”. ORDE-
NADORES DE DESPESAS: Joseildon Soares de Sousa – Secretário Municipal de Planejamento 
e Finanças e Joao Macedo da Silva – Chefe de gabinete.

O TRE/MA torna público que realizará no dia 27/08/24, às 14h (horário de Brasília), através do site www.
gov.br/compras, licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo menor preço, objetivando Re-
gistro de preços para contratação dos serviços de empresa especializada em serviços gráficos (impres-
são, acabamento, embalagem e entrega de material divulgativo impresso) para divulgação de projetos 
institucionais e informações sobre o processo eleitoral. O edital poderá ser obtido pelo e-mail: licita-
cao@tre-ma.jus.br ou no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e também nos endereços 
eletrônicos www.gov.br/compras e www.tre-ma.jus.br ou no TRE/MA. Fone: (98) 2107-8802/8876.

São Luís, 15 de agosto de 2024.
FÁBIO LEAL BARBOSA

Agente de Contratação / Pregoeiro

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90049/2024
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Entre os alvos das autoridades estão as residências de importantes desembargadores
do TJMA, incluindo Guerreiro Júnior, Nelma Sarney e Luiz Gonzaga Almeida

Man da dos de bus ca em re si -
dên ci as de de sem bar ga do res
e po lí ti cos

Ma ni pu la ção de pro ces sos

Nel ma Sarney: um his tó ri co
de po lê mi cas

Re per cus são

OPERAÇÃO 18 MINUTOS

Membros do judiciário e
políticos na mira da PF

A
Po lí cia Fe de ral de fla grou, na
ma nhã des sa quar ta-fei ra
(14), a Ope ra ção 18 Mi nu tos,
pa ra apu rar a atu a ção de or- 

ga ni za ção cri mi no sa sus pei ta da prá- 
ti ca de cri mes de cor rup ção e la va gem
de di nhei ro no Tri bu nal de Jus ti ça do
Ma ra nhão. 

A ação, con du zi da por for ças de se- 
gu ran ça e in ves ti ga ções fe de rais, te ve
co mo al vos prin ci pais de sem bar ga- 
do res, ex-par la men ta res e em pre sá ri- 
os sus pei tos de in te grar uma or ga ni- 
za ção cri mi no sa de di ca da à cor rup- 
ção e la va gem de di nhei ro. A ope ra ção
re sul ta de um tra ba lho mi nu ci o so de
in ves ti ga ção que apon ta pa ra um es- 
que ma so fis ti ca do de ma ni pu la ção de
pro ces sos ju di ci ais com o ob je ti vo de
ob ten ção de van ta gens fi nan cei ras.

Ao to do, fo ram cum pri dos 55 man- 
da dos de bus ca e apre en são nos es ta- 
dos do Ma ra nhão, Pa rá e Rio de Ja nei- 

ro.

En tre os lo cais vas cu lha dos pe las
au to ri da des es tão as re si dên ci as de
im por tan tes de sem bar ga do res do Tri- 
bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão (TJ- 
MA), in cluin do Guer rei ro Jú ni or, Nel- 
ma Sarney e Luiz Gon za ga Al mei da.

Além de les, a ope ra ção tam bém te ve
co mo al vo a ca sa do ex-de pu ta do fe-
de ral Edi lá zio Jr., co nhe ci do por sua
atu a ção no ce ná rio po lí ti co ma ra- 
nhen se, e do pai do em pre sá rio Fred
Cam pos, que re cen te men te se lan çou
can di da to à pre fei tu ra de Pa ço do Lu- 
mi ar.

Uso de tornozeleiras eletrônicas

A ope ra ção não se res trin giu a bus- 
cas e apre en sões. Me di das cau te la res
fo ram ado ta das, in cluin do o afas ta- 
men to de mem bros do TJ MA de su as
fun ções, se ques tro e blo queio de
bens, e até mes mo a im po si ção do uso
de tor no ze lei ras ele trô ni cas a al guns
dos in ves ti ga dos. Es sas ações in di cam
a gra vi da de das acu sa ções e a de ter- 
mi na ção das au to ri da des em ga ran tir
que os en vol vi dos não pos sam in ter- 
fe rir no cur so das in ves ti ga ções.

As in ves ti ga ções re ve la ram um es- 
que ma com ple xo de ma ni pu la ção de
pro ces sos ju di ci ais, su pos ta men te or- 
ques tra do pe los en vol vi dos pa ra ob- 
ter ga nhos fi nan cei ros ilí ci tos. As acu- 
sa ções vão des de a for ma ção de or ga- 
ni za ção cri mi no sa, pas san do por cor- 
rup ção ati va e pas si va, até la va gem de
di nhei ro. As au to ri da des acre di tam

que es se gru po uti li za va sua in fluên- 
cia den tro do Tri bu nal de Jus ti ça pa ra
ma ni pu lar de ci sões ju di ci ais em fa vor
de in te res ses pró pri os ou de ter cei ros,
em tro ca de vul tu o sas so mas de di- 
nhei ro.

A de sem bar ga do ra Nel ma Sarney,
um dos prin ci pais al vos da ope ra ção,
já pos sui um his tó ri co de po lê mi cas
em sua car rei ra. Em fe ve rei ro des te
ano, ela foi afas ta da de su as ati vi da des
pe lo Con se lho Na ci o nal de Jus ti ça
(CNJ). Na oca sião, o CNJ en ten deu
que Nel ma agiu com im pru dên cia e
par ci a li da de ao be ne fi ci ar um ex-as- 
ses sor em um con cur so de car tó ri os
no es ta do. Es te no vo afas ta men to e as
acu sa ções ago ra le van ta das con tra ela
lan çam uma som bra ain da mai or so- 
bre sua tra je tó ria no Ju di ciá rio ma ra- 

nhen se.

A ope ra ção cau sou gran de re per- 
cus são no Ma ra nhão e em ou tros es- 
ta dos en vol vi dos, es pe ci al men te pe lo
fa to de atin gir fi gu ras tão in flu en tes. A
so ci e da de aguar da com ex pec ta ti va
os des do bra men tos das in ves ti ga- 
ções, que pro me tem tra zer à to na
mais de ta lhes so bre o fun ci o na men to
da su pos ta or ga ni za ção cri mi no sa.
En quan to is so, os in ves ti ga dos, atra- 
vés de seus ad vo ga dos, de vem se ma- 
ni fes tar em de fe sa, ale gan do ino cên- 
cia e ques ti o nan do as acu sa ções que
lhes fo ram im pu ta das.

O avan ço das in ves ti ga ções e o
even tu al jul ga men to dos en vol vi dos
se rão de ci si vos pa ra a cre di bi li da de
do sis te ma Ju di ciá rio ma ra nhen se e
pa ra a lu ta con tra a cor rup ção no es- 
ta do.

DOU GLAS CU NHA

O cri me

CRI ME

SSP apre sen ta o 3º
en vol vi do na mor te do
em pre sá rio Pa co van

O ti tu lar da Se cre ta ria de Se gu ran ça Pú bli ca do Ma ra- 
nhão, de le ga do Mau rí cio Mar tins, con vo cou uma en tre- 
vis ta co le ti va à ma nhã des sa quar ta-fei ra (14), pa ra co- 
mu ni car a pri são, na ci da de de Ju a zei ro do Nor te, no  Ce- 
a rá, de mais um en vol vi do no as sas si na to do em pre sá rio
Jo si val Ca val can ti da Sil va, o “Pa co van”.

Con for me o se cre tá rio, a pri são é re sul ta do de in ves ti- 
ga ções de sen vol vi das pe la Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, vi- 
san do a elu ci da ção do cri me. Ou tras pes so as já se en- 
con tram pre sas à dis po si ção da Jus ti ça, in clu si ve um ca- 
sal que fi gu ra co mo man dan te do ho mi cí dio ocor ri do
em um pos to de com bus tí vel de pro pri e da de da ví ti ma.

Pa co van foi se gui do pe los exe cu to res do cri mes des- 
de a ci da de de San ta Inês, quan do se di ri gia pa ra Zé Do- 
ca. Che gan do àque la ci da de, cin co mi nu tos de pois, foi
ata ca do por dois ho mens que des ce ram de um au to mó- 
vel Fi at Si e na, de cor pre ta, que fu gi ram após a exe cu ção
e quei ma ram o car ro usa do no cri me e fo ram res ga ta dos
por uma ca mi nho ne te Toyota Hi lux, de cor pre ta.

A po lí cia deu iní cio às in ves ti ga ções e já pren deu vá ri- 
os en vol vi dos e nes sa ter ça-fei ra, con se gui ram de ter em
Ju a zei ro, no Ce a rá, Clayton Ra ma lho, que es ta ria en vol- 
vi do na tra ma e exe cu ção do as sas si na to do em pre sá rio
Pa co van.

No dia 14 de ju lho o em pre sá rio Jo si val Ca val can ti da
Sil va, co nhe ci do co mo “Pa co van”, foi as sas si na do a ti ros
na ci da de de Zé Do ca. Du ran te o ata que, seu mo to ris ta
tam bém foi ba le a do e le va do ime di a ta men te pa ra uma
uni da de de saú de lo cal. O cri me ocor reu no Pos to Joyce,
an te ri or men te cha ma do de Ca va lo de Aço, que per ten ce
à ví ti ma e es tá lo ca li za do na en tra da da ci da de. Após o
ho mi cí dio, os au to res fu gi ram por uma es tra da vi ci nal e
in cen di a ram o veí cu lo Fi at Si e na pre to que uti li za ram
pa ra co me ter o cri me. Pa co van era co nhe ci do por seu
en vol vi men to em di ver sas in ves ti ga ções re la ci o na das à
agi o ta gem e à la va gem de di nhei ro.

São Luís, quinta-feira, 15 de agosto de 2024
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Em toda a região Nordeste foram registrados, entre janeiro e junho deste ano, R$ 29,4
bilhões em transações via PIX; R$ 26,6 milhões na modalidade débito

MARANHÃO

PIX movimenta
R$ 707 milhões

A
s tran sa ções re a li za das por 
PIX já su pe ram as com pras 
em cré di to e dé bi to jun tas no 
Ma ra nhão. Ape nas no pri- 

mei ro se mes tre de 2024, de acor do 
com da dos da Cen tral Si cre di Nor des- 
te re fe ren te a tran sa ções da co o pe ra ti- 
va, o PIX mo vi men tou R$ 707 mi lhões 
no es ta do.

O va lor é su pe ri or aos R$ 575 mil re- 
gis tra dos em tran sa ções na mo da li da- 
de dé bi to e aos R$ 7,8 mi lhões da fun- 
ci o na li da de múl ti pla – re fe ren te a car- 
tões com fun ções dé bi to e cré di to.

Em to da a re gião Nor des te fo ram 
re gis tra dos, en tre ja nei ro e ju nho des- 
te ano, R$ 29,4 bi lhões em tran sa ções 
via PIX; R$ 26,6 mi lhões na mo da li da- 
de dé bi to; e R$ 227,8 mi lhões em car- 
tões de fun ci o na li da de múl ti pla.

De acor do com Jus sa ra Mar ques, 
ana lis ta de De sen vol vi men to de Ne- 
gó ci os da Cen tral Si cre di Nor des te, o 
PIX já é o meio de pa ga men to mais 
po pu lar en tre os bra si lei ros. “O PIX se 
des ta ca por ofe re cer trans fe rên ci as 
ins tan tâ ne as, 24 ho ras por dia, sem

DIGITALIZAÇÃO DA VIDA FINANCEIRA É TENDÊNCIA PARA OS PRÓXIMOS ANOS

ta xas pa ra pes so as fí si cas”, co men ta a 
es pe ci a lis ta. “Sua pra ti ci da de e ra pi- 
dez têm atraí do ca da vez mais usuá ri- 
os, e a ten dên cia é de cres ci men to 

con tí nuo des sa mo da li da de de pa ga- 
men to en tre a po pu la ção”. Afir ma 
Jus sa ra Mar ques.

Cartão de crédito também evoluiu

Ape sar do cres ci men to do PIX, o
car tão de cré di to tam bém vem apre- 
sen tan do evo lu ção no vo lu me de
tran sa ções – de acor do com o ba lan ço
da As so ci a ção Bra si lei ra das Em pre- 
sas de Car tões de Cré di to e Ser vi ços
(Abecs), a mo da li da de re gis trou um
cres ci men to de 11,8% en tre o úl ti mo
tri mes tre de 2023 e o pri mei ro de
2024. “O car tão con ti nua sen do um
meio de pa ga men to po pu lar de vi do à
sua acei ta ção am pla, fa ci li da des de
par ce la men to e be ne fí ci os atre la dos à
so lu ção”, ex pli ca Jus sa ra.

Tran sa ções di gi tais são ten dên cia
na vi da fi nan cei ra dos bra si lei ros

Con for me a ana lis ta, uma ten dên- 
cia cres cen te e ve ri fi ca da em to dos os

mei os de pa ga men to é a de di gi ta li za- 
ção dos pro du tos e ser vi ços – ou se ja,
a vi da fi nan cei ra da po pu la ção bra si- 
lei ra es tá ca da vez mais on li ne e atre- 
la da ao smartpho ne. “A pan de mia
ace le rou a ado ção de pa ga men tos di- 
gi tais – se ja por meio de pa ga men tos
por apro xi ma ção ou pla ta for mas de e-
com mer ce -, e tan to o PIX quan to os
car tões de cré di to se be ne fi ci a ram
des sa mu dan ça”, ava lia.

Se gun do Jus sa ra, a pers pec ti va pa- 
ra os pró xi mos anos é de ino va ção no
se tor, com o apri mo ra men to de me- 
ca nis mos co mo o PIX e o sur gi men to
de no vos pro du tos. “Os mei os de pa- 
ga men to es tão em cons tan te evo lu- 
ção, com no vas fun ci o na li da des e me- 

lho ri as na se gu ran ça. No Si cre di, re a- 
li za mos o mo ni to ra men to cons tan te
das tran sa ções pa ra iden ti fi car e pre- 
ve nir frau des. De ve mos ver no vi da des
ao lon go da pró xi ma dé ca da”, con clui.

Os mei os de pa ga men to

es tão em cons tan te

evo lu ção, com no vas

fun ci o na li da des e

me lho ri as na se gu ran ça

JO SÉ VI TOR

15 DE AGOS TO

Dia dos Sol tei ros: uma
vi da sem pres são

Se o dia 12 de ju nho é ce le bra do pe los apai xo na dos,
os sol tei ros tam bém têm uma da ta es pe ci al pa ra co me- 
mo rar: o dia 15 de agos to. In clu si ve – as sim co mo o Dia
dos Na mo ra dos -, o Dia dos Sol tei ros tam bém é con si- 
de ra do uma da ta co mer ci al, ins ti tuí da pe la em pre sa Ali- 
Ex press no ano de 2019. 

O in tui to é ce le brar os sen ti dos mais po si ti vos da con- 
di ção de sol tei ro: en co ra jan do-se ao apre ço à li ber da de,
lon ge da pres são so ci al ou emo ci o nal pa ra se en con trar
um par.
Tal pres são de quem as cer ca é um dos prin ci pais fa to res
pe los quais pes so as cos tu mam so frer por es ta rem sol- 
tei ras. Nes ta fa se, é vi tal que quem a vi ve es te ja men tal- 
men te blin da do e se gu ro – cer ca do de em pa tia e com- 
pre en são.
Sol tei ra há um ano, a pro fes so ra I. C. re cor reu à te ra pia
após o tér mi no. “Con se gui en ten der que é bom es tar
com al guém, mas que não é o fim do mun do es tar sem.
Sen ti fal ta de al guém por per to, em es pe ci al quan do saía
com ami gos vi ven do re la ci o na men tos”, lem bra a en tre- 
vis ta da.
Ou vi dos por O Im par ci al, pro fis si o nais da saú de men tal
ex pli cam os mo ti vos que dei xam uma pes soa an gus ti a- 
da por es tar sol tei ra. “A so ci e da de, mui tas ve zes, vê o re- 
la ci o na men to co mo si nal de su ces so e fe li ci da de”, diz a
psi có lo ga e es pe ci a lis ta em psi co pa to lo gia, Ali ne Ca nhe.
“Quem es tá na mo ran do, ca sa do ou tem fi lhos es tá per- 
fei to e con se guiu, su biu ao pa ta mar mais al to. As pes so- 
as aca bam se com pa ran do”.
A psi co te ra peu ta aler ta pa ra a pres são fa mi li ar em tor no
de uma pes soa sol tei ra. “Es ta for ma po de ser ain da mais
pe sa da, em es pe ci al quan do há ex pec ta ti va. Se a fa mí lia
de po si tar nes sa pes soa, a co bran ça po de ge rar an si e da- 
de e di mi nuir a au to es ti ma. E, em ca sos mais gra ves,
con tri bui com pro ble mas co mo de pres são e an si e da- 
de”, con clui.
Se xó lo go e psi có lo go, o es pe ci a lis ta Jefther Fe li pe ob ser- 
va que a pres são fa mi li ar po de ser mais di fí cil de li dar
por “vim de pes so as mais pró xi mas, que ri das. In si nu a- 
ções so bre a ne ces si da de de se ‘en con trar al guém’ ou
‘não fi car pa ra trás’ po dem agra var o so fri men to, cri an- 
do um am bi en te de jul ga men to”.
En quan to I.C. não te ve es sa ex pe ri ên cia, M. A. – jor na lis- 
ta e cur san do Di rei to – vê sua sol tei ri ce in co mo dar ge ra- 
ções an te ri o res. “Já te nho 29 anos, fi co sub me ti do a
com pa ra ções com as ida des em que meus pais e ti os
cons ti tuí ram fa mí lia. Às ve zes, há com pa ra ção até com
os pri mos da mes ma ida de. É uma co bran ça re su mi da a
ma trimô nio e, su ces si va men te, em fi lhos”, ex põe M. A.
Já pa ra I.C., ser sol tei ra ain da im pli ca en fren tar bar ras
so ci ais por ou tro fa tor: ser mu lher. Ela re la ta que ami gas
já so fre ram ma chis mo.
“Mes mo por op ção de es ta rem sol tei ras, elas ou vem que
mu lher que es co lhe ser sol tei ra não é pra ca sar’. Aí vem
os ques ti o na men tos de quan do irão ca sar, que es tão fi- 
can do ve lhas pra ter fi lhos, etc”, con ta.
No âm bi to so ci al, há uma eti que ta pa ra a in te ra ção com
pes so as sol tei ras. Fa las tó xi cas, que po dem ser agres si- 
vas e ali men tar a an gús tia.
“É mui to im por tan te evi tar fra ses que pos sam fa zer al- 
guém se sen tir mal ou pres si o na do a en con trar al guém.
Di ze res co mo vo cê só pre ci sa ten tar mais, vo cê ain da
não en con trou a pes soa cer ta, vo cê es tá sen do mui to
exi gen te com quem se re la ci o na. Es sas fa las re for çam a
ideia de que a vi da de sol tei ro é um pro ble ma. O me lhor
é ofe re cer apoio sem jul ga men tos”, pon de ra a Dra. Ali ne
Ca nha.
“[Pes so as que jul gam] des con si de ram a com ple xi da de
das emo ções en vol vi das e po dem fa zer o sol tei ro sen tir
ain da mais pres si o na do ou ina de qua do. Em vez de ofe- 
re cer con for to, es sas fa las po dem in ten si fi car sen ti men- 
tos de so li dão e frus tra ção”, com ple men ta o Dr. Jefther
Fe li pe.
Além da pres são fa mi li ar ou so ci al, de ex pe ri ên ci as pas- 
sa das que ge ra ram ex pec ta ti vas ir re a lis tas so bre o amor
e a fe li ci da de e do pró prio me do da so li dão, os pro fis si o- 
nais des ta cam a ide a li za ção co mo agra van te da an gús- 
tia por se es tar sol tei ro. “A cren ça de que um re la ci o na- 
men to amo ro so é a úni ca fon te de re a li za ção pes so al
po de con tri buir pa ra sen ti men tos de de ses pe ran ça. […]
Ob ser vo que es ses sen ti men tos mui tas ve zes es tão li ga- 
dos a ex pec ta ti vas so ci ais e cul tu rais so bre o que sig ni fi- 
ca ser ‘bem-su ce di do’ em ter mos de re la ci o na men tos”,
diz o psi có lo go.

São Luís, quinta-feira, 15 de agosto de 2024
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Diretoria suspende Rafael Luiz e Jhonata Varela, que falharam em lances que
resultaram em gols do ABC. Além disso, o clube protesta contra a arbitragem

NE RES PIN TO

Afas ta men to

As de nún ci as

En ten da o ca so

PUNIÇÃO

Sampaio afasta dupla
que “entregou o ouro”

N
a dé ci ma sé ti ma po si ção da
Sé rie C do Cam pe o na to
Bra si lei ro, com re mo tas
pos si bi li da des de es ca par

do re bai xa men to, o Sam paio Cor rêa
anun ci ou nas úl ti mas ho ras uma sé rie
de pro vi dên ci as re la ci o na das a al guns
fa tos que re per cu ti ram após o em pa te
di an te do ABC-RN. Por meio de no ta
pu bli ca da no si te ofi ci al do clu be, o
pre si den te Sér gio Fro ta adi an tou. “Em
fa ce dos fa tos que no to ri a men te pre- 
ju di ca ram o Sam paio Cor rêa na par ti- 
da re a li za da con tra a equi pe do
ABC/RN, na noi te da úl ti ma se gun da-
fei ra, 12, a Di re to ria Tri co lor in for ma
que to das as me di das ca bí veis es tão
sen do ado ta das. En tre as pro vi dên ci- 
as, in clu em-se a apli ca ção de san ções
dis ci pli na res, a apre sen ta ção de re- 
pre sen ta ção for mal con tra a ar bi tra- 
gem, bem co mo o en ca mi nha men to
de de nún ci as às au to ri da des com pe- 
ten tes pa ra a de vi da in ves ti ga ção de

pos sí veis con du tas cri mi no sas e an ti- 
des por ti vas”.

As me di das dis ci pli na res anun ci a- 
das on tem pe la ma nhã, na re a pre sen- 
ta ção dos jo ga do res re ve la ram o afas- 
ta men to do la te ral-di rei to Ra fa el Luiz
e do meio de cam po Jho na ta Va re la.

Os pro fis si o nais fa lha ram, de for mas
con si de ra das “es tra nhas” por di ri gen- 
tes e tor ce do res, que re dun da ram nos
dois gols da equi pe vi si tan te. Aliás, de
um mo do ge ral, os tri co lo res pro tes ta- 
ram e le van ta ram sus pei tas so bre a
con du ta dos atle tas, mes mo sem ter
pro vas. Par te da im pren sa es por ti va
tam bém no ti ci ou que Va re la te ria fei- 
to ba se no ti me do ABC, o que au men- 
tou ain da mais o cli ma de des con fi an- 
ça.

A di re to ria do Sam paio dei xou cla- 
ro, de for ma in di re ta, que des con fia
de que te ria ha vi do fa lhas pro po si tais
quan do afir ma que vai pe dir das au to- 
ri da des uma in ves ti ga ção de “con du-
tas cri mi no sas e an ti des por ti vas”,
em bo ra sem ci tar no mes. Ao mes mo
tem po, vai pro tes tar jun to à Con fe de-
ra ção Bra si lei ra de Fu te bol (CBF),
con tra a ar bi tra gem de Ra fa el Tou ri- 
nho (Ama zo nas), que, en tre ou tras fa- 
lhas, dei xou de mar car um pê nal ti cla-
ro em Pi men ti nha, no fi nal do jo go.

Tricolor quer perda de pontos do Caxias

O Sam paio Cor rêa es tá aten ta a um
fa to no vo que veio à to na nas úl ti mas
ho ras. A es ca la ção ir re gu lar de um jo- 
ga dor por par te do Ca xi as-RS no jo go
con tra o Ath le tic-MG, po de rá re sul tar
na per da de três pon tos por par te do
ti me gaú cho, nes ta Sé rie C do Cam pe- 
o na to Bra si lei ro. No mo men to, um
dos be ne fi ci a dos se ria o Tri co lor. O ti- 
me gaú cho apa re ce com 18 pon tos e
po de fi car só com 15. O Tri co lor, nes se
ca so, te ria um pon to a mais, ou se- 
ja,16. Ao to mar co nhe ci men to, o clu- 
be ma ra nhen se já de ci diu que en tra
na cau sa co mo par te in te res sa da. O
ABC foi o pri mei ro a se ma ni fes tar no
ca so, que se rá le va do ao Su pe ri or Tri- 
bu nal de Jus ti ça Des por ti va (STJD).
An tes dis so, po rém, a Pro cu ra do ria do
STJD de ve rá se ma ni fes tar.

An tes de ser con tra ta do pe lo Ca xi- 
as, o la te ral-di rei to Yuri Fer raz jo gou
qua tro par ti das pe lo ABC. Em uma
des sas par ti das, con tra o Ath le tic,
hou ve um er ro na sú mu la, que re gis- 
trou o atle ta Ru an, mas foi Yuri Fer raz
quem en trou em cam po. O re gu la- 
men to da CBF es ta be le ce que um jo- 
ga dor só po de atu ar por até três par ti- 
das por um clu be na com pe ti ção na ci- 
o nal an tes de se trans fe rir pa ra ou tro
da mes ma di vi são. Ru an se ria o subs- 
ti tu to ori gi nal pa ra a la te ral. Uma mu- 
dan ça de úl ti ma ho ra, de vi do ao pe di- 
do de subs ti tui ção de Lu cas Sam paio,
no en tan to, le vou Yuri Fer raz a dis pu- 
tar a quar ta par ti da pe lo ABC na Sé rie
C, em bo ra a sú mu la in di cas se Ru an.

Pro cu ra do pe la im pren sa es por ti- 
va,  o pre si den te do Ca xi as, Ma rio
Wer lang, dis se es tar con fi an te, pois 
to da a do cu men ta ção do atle ta es ta va

em or dem e o clu be te ve o cui da do de
re a li za con sul tas no si te da CBF, que
mos tra ram  a par ti ci pa ção do jo ga dor
em ape nas três par ti das.

“Nós te mos a tran qui li da de de que
o Ca xi as es tá com a do cu men ta ção do
atle ta em dia. O atle ta es tá re gu lar,
ins cri to pe lo Ca xi as. Te mos to das as
con sul tas fei tas no si te da CBF na épo- 
ca, on de cons ta que ele ti nha seis jo- 
gos fei tos, sen do que três ti nha par ti- 
ci pa do e três não. Acre di ta mos que is-
so aí es tá pa re cen do mais pa ra tu mul-
tu ar do que pa ra qual quer ou tra coi- 
sa” dis se à Agên cia Fu te bol In te ri or.

Além de es tar aci ma do Sam paio
Cor rêa, o Ca xi as tem dois pon tos de
van ta gem pa ra a Apa re ci den se, pri- 
mei ra equi pe na lis ta dos in te gran tes
do Z4, quan do res tam ape nas du as ro- 
da das pa ra o tér mi no da pri mei ra fa se
da Ter cei ro na.

Co mo che ga o Fla men go

Co mo che ga o Bo lí var

Pro vá vel es ca la ção do Fla men go

Pro vá vel es ca la ção do Bo lí var

LI BER TA DO RES

Fla men go e Bo li var
co me çam a de ci dir
as oi ta vas

Ti te e seus co man da dos sa bem que só ven cer não
bas ta. É pre ci so ven cer o Bo lí var, na quin ta-fei ra, às
21h30, no Ma ra ca nã, pe la pri mei ra par ti da das oi ta vas
de fi nal, com lar ga mar gem de gols, pois a par ti da de vol- 
ta se rá em La Paz. E na al ti tu de lá na ca pi tal bo li vi a na
não cos tu ma ser bo a zi nha com ti mes bra si lei ros. Meu
pal pi te Fla men go x Bo lí var é que a equi pe ru bro-ne gra
ven ce, pois tem um elen co mui to su pe ri or ao seu ri val e
jo ga rá com o apoio da sua apai xo na da tor ci da.

Um a ze ro não bas ta. Mes mo com a au sên cia de Ever- 
ton Ce bo li nha e Bru no Hen ri que, Ti te pre ci sa ar mar e
ori en tar o seu ti me a bus car o gol des de o iní cio. Com a
boa fa se de Ger son, Ar ras ca e ta, Luiz Araú jo e Pe dro,
meu pal pi te Fla men go x Bo lí var é que o jo go não aca ba- 
rá sem ao me nos 3 gols no pla car.

O mai or ar ti lhei ro do No vo Ma ra ca nã, Pe dro vi ve
uma fa se de ou ro no Fla men go. 2024 tem si do a me lhor
tem po ra da do ca mi sa 9 ru bro-ne gro. Sem mar car há
dois jo gos, meu pal pi te Fla men go x Bo lí var é que o ar ti- 
lhei ro “re ve rên cia” vai dei xar o seu nes ta pri mei ra par ti- 
da das oi ta vas de fi nal da Li ber ta do res.

Vin do de uma sé rie du rís si ma de jo gos con tra o Pal- 
mei ras, o Fla men go de Ti te con se guiu a clas si fi ca ção na
Co pa do Bra sil, mas ao em pa tar com o Ver dão no Ma ra- 
ca nã, no úl ti mo do min go (11), não apro vei tou a der ro ta
do Bo ta fo go pa ra as su mir a li de ran ça do Bra si lei rão.
Com as sé ri as le sões de Ever ton Ce bo li nha e Viña, Ti te
pre ci sa ti rar um co e lho da car to la pa ra fa zer o seu Fla- 
men go ven cer o Bo lí var com boa mar gem de gols.
Quan do su bir a ser ra, em La Paz, a coi sa se rá mais com- 
pli ca da.

A equi pe bo li vi a na vem de três vi tó ri as se gui das em
seu cam pe o na to na ci o nal, do qual é lí der. O ti me trei na- 
do por Fla vio Ro bat to é bas tan te di fe ren te da que le que
foi go le a do por 4 a 0 pe lo Fla men go em maio des te ano,
em par ti da vá li da pe la pri mei ra fa se da Co pa Li ber ta do- 
res.

Ros si; Wesley, Fa brí cio Bru no, Léo Per rei ra e Ayrton
Lu cas; Pul gar, De La Cruz; Ger son, Ar ras ca e ta, Luiz
Araú jo e Pe dro. Téc ni co: Ti te.

Au sên cia: Ever ton Ce bo li nha (le são), Viña (le são), Va- 
re la (dú vi da), Bru no Hen ri que (sus pen são).

Lam pe; Sa gre do, Orihu e la, Jo sé Sa gre do, R. Fer nán- 
dez; Jus ti ni a no, Va ca; Va les co, Sau ce do, Var gas; Ovi e do.
Téc ni co: Fla vio Ro bat to.

Au sên cia: Sem in for ma ção.

São Luís, quinta-feira, 15 de agosto de 2024
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O li vro vai sa cu dir o uni ver -
so Sei xis ta

 

fi 

Editora lança autobiografia de mulher de Raul Seixas

CANTORA E COMPOSITORA, TANIA MENNA  COMPARTILHA SUAS HISTÓRIAS  VIVIDAS AO LADO DE RAUL SEIXAS EM LIVRO

A obra “Pa gan do Bra bo: Raul Sei xas
na mi nha vi da de amor e lou cu ras”
apre sen ta a au to bi o gra fia de Ta nia
Men na Bar re to, ter cei ra mu lher de
Raul Sei xas (1945-1989). O lan ça men- 
to da Ibis Li bris Edi to ra con ta his tó ri- 
as e as pec tos me nos co nhe ci dos da
sua vi da pes so al e ao la do do can tor,
no mês em que se com ple tam 35 anos
de sua mor te, no dia 21.

Ta nia re sol veu con tar sua his tó ria
pa ra não ha ver dis tor ções e não se cri- 

fi 

fia, 

pu bli ca ção so bre Raul, em 2017.

Se gun do a pro du to ra cul tu ral Ga- 
bri e la Mous se, uma das pre fa ci a do- 
ras, Raul Sei xas foi co mo um me te o ro,
um fenô me no. Até ho je, di fi cil men te
um show acon te ce sem o fa mo so “To- 
ca Raul”, e seus fãs es tão sem pre aten- 
tos a qual quer coi sa que lhes per mi ta
co nhe cer mais de per to o seu ído lo

do Bra bo’ é uma chan ce de se co nec- 
tar com Raul Sei xas de for ma li vre e le-
ve. Vo cês vão sen tir tu do is so ou vin-
do-a. Len do ‘Pa gan do Bra bo’, as co ne-
xões se rão com Ta nia, Raul e mui tos
ou tros per so na gens in te res san tes. Al- 
guns fa tos ain da não eram de do mí- 
nio pú bli co e Ta nia os traz à to na”,
des ta ca Ga bri e la.

Ta nia, can to ra e com po si to ra, con- 
ta que sem pre te ve von ta de de com- 
par ti lhar su as his tó ri as em li vro. “É
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AR TES CÊ NI CAS

Co le ti vos do Ama pá e
São Pau lo no Te a tro
Sesc Na po leão Ewer ton

Lu gar da Chu va, es pe tá cu lo cri a do a par tir do in ter- 
câm bio en tre o co le ti vo ama pa en se Frê mi to Te a tro e o
Agru pa men to Cynétiko, gru po pau lis ta no que vi a jou até
Ma ca pá pa ra co la bo rar na cri a ção do es pe tá cu lo, re a li za
apre sen ta ções gra tui tas nos di as 15,16 e 17 de agos to, no
Te a tro Sesc Na po leão Ewer ton, em São Luís.

A pe ça, que con ta a tra je tó ria de dois vi a jan tes que
na ve gam por ter ras ama pa en ses, apre sen ta uma vi são
so bre o Ama pá tan to do pon to de vis ta de quem é na ti vo,
quan to do olhar “de fo ra”, bus can do um lu gar de tro ca
on de se pos sa cons truir a re fle xão. Lo go no iní cio da pe- 
ça, os ato res Rapha el Bri to e Wel ling ton Di as re cep ci o- 
nam o pú bli co e o con vi da a en trar num bar co ima gi ná- 
rio, por on de a vi a gem se ini cia. A par tir daí, nu ma es pé- 
cie de jo go nar ra ti vo on de não há per so na gens fi xos,
eles vão con du zin do a ima gi na ção do es pec ta dor por di- 
ver sos lo cais re ais e fic tí ci os do Ama pá.

O tex to es cri to por Ave Ter re na, le van ta do a par tir da
sua vi vên cia na ci da de, é de fi ni do pe la au to ra co mo
uma “dra ma tur gia car to grá fi ca”, on de ca da ce na é uma
ilha in de pen den te, mas que es tá em com po si ção com o
to do, apos tan do nu ma ou sa da mis tu ra de flu xo nar ra ti- 
vo e poé ti co nas fa las.

Na fa mí lia lin guís ti ca tu pi-gua ra ni “Lu gar da Chu va”
é o sig ni fi ca do da pa la vra ama’pá,. O ro tei ro é fru to das
ex pe ri ên ci as vi vi das du ran te uma vi a gem pe lo ter ri tó rio
ama pa en se re a li za da en tre no vem bro e de zem bro de
2017. Du ran te es sa re si dên cia, os co le ti vos aci o na ram
vi vên ci as cri a ti vas em lo cais sig ni fi ca ti vos do en tor no
da ca pi tal, com par ti lhan do a cri a ção de ma nei ra co la- 
bo ra ti va e pro ces su al. O atra ves sa men to mú tuo en tre os
ar tis tas e os am bi en tes nu tri ram a cons tru ção da dra- 
ma tur gia, do ví deo e da di re ção de ar te.

Na sa la de en saio, a ex pe ri men ta ção cri a ti va bus cou
rei ma gi nar, poé ti ca e ce ni ca men te, lu ga res co mo a For- 
ta le za de São Jo sé, mar co co lo ni al da ci da de, a Ilha de
San ta na, com sua flo res ta de sa maú mas e o bair ro do
Ara xá, com su as pa la fi tas ur ba nas. Em ce na, se en tre- 
mei am re fle xões so bre uma Amazô nia atu al, ur ba na,
glo ba li za da, com as ques tões que mo vi men tam es se
mo men to.

A pe ça tam bém con ta com pro je ções de ví deo, cri a- 
das pe la pau lis ta Lu ci a na Ra min, exi bin do ima gens que
fo ram re gis tra das em Ma ca pá du ran te o pro ces so de cri- 
a ção. O ma te ri al bru to foi edi ta do pe la ar tis ta ten do co- 
mo ins pi ra ção a es té ti ca da vi de o ar te, em que ela bus ca
rei ma gi nar as pai sa gens ama pa en ses a par tir de um viés
mais poé ti co e me nos do cu men tal.

O ce ná rio do es pe tá cu lo é mi ni ma lis ta, com pos to de
pe ças com pac tas e mo du la res que po dem se adap tar a
di fe ren tes es pa ços, per mi tin do as sim, que a pe ça se ja
vi a jan te as sim co mo seus nar ra do res. A pro pos ta da ce- 
nó gra fa Da ni e le De si er rê foi com por com di fe ren tes ele- 
men tos vi su ais, tá teis e ol fa ti vos que fa zem par te do mo- 
do de vi da na Amazô nia, ten do em con ta o flu xo con tí- 
nuo en tre a ci da de e a flo res ta. Boa par te dos ele men tos
uti li za dos fo ram co le ta dos por ela du ran te a re si dên cia
em Ma ca pá e San ta na.

A con cep ção ge ral do pro je to é do di re tor e pro du tor
ama pa en se Otá vio Os car, que deu iní cio à pro pos ta as- 
su min do o de sa fio de re pen sar, atra vés do te a tro, o lu gar
da iden ti da de e da cul tu ra amazô ni cas, que ago ra não
são mais de fi ni das ape nas pe las tra di ções e an ces tra li- 
da des, mas tam bém por es sa no va fa ce ta glo ba li za da
que é a Amazô nia ur ba na.Além das apre sen ta ções, o
gru po ofe re ce uma ofi ci na te a tral cha ma da ‘O Ator Flu- 
vi al’, on de com par ti lha com ato res e não-ato res, com ou
sem ex pe ri ên cia, um pou co dos con cei tos que per mei- 
am a cons tru ção do tra ba lho dos ato res pa ra o es pe tá cu- 
lo. A cir cu la ção do Lu gar de Chu va pe lo Ma ra nhão e Pa- 
rá é re a li za da com pa tro cí nio do Ins ti tu to Cul tu ral Va le,
atra vés da Lei de In cen ti vo à Cul tu ra, Mi nis té rio da Cul- 
tu ra e Go ver no Fe de ral.
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A obra “Pa gan do Bra bo: Raul Sei xas
na mi nha vi da de amor e lou cu ras”
apre sen ta a au to bi o gra fia de Ta nia
Men na Bar re to, ter cei ra mu lher de
Raul Sei xas (1945-1989). O lan ça men- 
to da Ibis Li bris Edi to ra con ta his tó ri- 
as e as pec tos me nos co nhe ci dos da
sua vi da pes so al e ao la do do can tor,
no mês em que se com ple tam 35 anos
de sua mor te, no dia 21.

Ta nia re sol veu con tar sua his tó ria
pa ra não ha ver dis tor ções e não se cri- 
ar uma len da dis tan te da ver da de.
Raul Sei xas te ve cin co mu lhe res; três
de las, mães de su as fi lhas Si mo ne,
Scar let e Vi vi an. Com Ta nia, Raul
compôs mú si cas, co mo a can ção “Pa- 
gan do Bra bo”, tam bém tí tu lo do li vro,
e vi veu com ele o pre nún cio de seu su- 
ces so. Pa ra a pro du ção de sua au to bi- 
o gra fia, Ta nia Men na Bar re to te ve a
co la bo ra ção do jor na lis ta bai a no, Ti a- 
go Bit ten court, que ho je re si de em
Bra sí lia, e que tam bém lan çou uma

pu bli ca ção so bre Raul, em 2017.

Se gun do a pro du to ra cul tu ral Ga- 
bri e la Mous se, uma das pre fa ci a do- 
ras, Raul Sei xas foi co mo um me te o ro,
um fenô me no. Até ho je, di fi cil men te
um show acon te ce sem o fa mo so “To- 
ca Raul”, e seus fãs es tão sem pre aten- 
tos a qual quer coi sa que lhes per mi ta
co nhe cer mais de per to o seu ído lo
que ri do.

“Ta nia é ex tre ma men te co ra jo sa,
fa la o que pen sa, doa a quem do er.
Sem pre se mos trou mui to li vre, mui to
do na de si e sem pre es te ve fo ra dos
pa drões. Tal vez por is so Raul a es co- 
lheu e jun tos vi ve ram to das as lou cu- 
ras e amo res. Es te li vro vai sa cu dir o
uni ver so Sei xis ta, é uma de lí cia. Ela
foi uma im por tan te par cei ra de com- 
po si ção de Raul e acho jus to que o
mun do sai ba dis so. A mú si ca ‘Pa gan- 

do Bra bo’ é uma chan ce de se co nec- 
tar com Raul Sei xas de for ma li vre e le-
ve. Vo cês vão sen tir tu do is so ou vin-
do-a. Len do ‘Pa gan do Bra bo’, as co ne-
xões se rão com Ta nia, Raul e mui tos
ou tros per so na gens in te res san tes. Al- 
guns fa tos ain da não eram de do mí- 
nio pú bli co e Ta nia os traz à to na”,
des ta ca Ga bri e la.

Ta nia, can to ra e com po si to ra, con- 
ta que sem pre te ve von ta de de com- 
par ti lhar su as his tó ri as em li vro. “É
cla ro que ter con vi vi do com Raul Sei- 
xas, o mai or ro quei ro do Bra sil, é um
ex ce len te mo ti vo pa ra não guar dar tu- 
do só pa ra mim. Por is so, res ga to aqui
me mó ri as que mos tram sua per so na- 
li da de e co mo era es tar ao la do de le.
Ja mais ima gi nei que Raul se tor na ria o
fenô me no que se tor nou. Ja mais pen-
sei que ele se ria um imor tal. Mas, ele
sem pre dis se que ‘ti nha vin do ao
mun do pa ra dei xar sua di gi tal no pla- 
ne ta’. E dei xou”, re la ta a au to ra.
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O vice-presidente da Fecomércio-MA e coordenador da Câmara Empresarial de Turismo, Manoel Barbosa, esteve presente
na comemoração do aniversário de 37 anos da Abav Maranhão, que foi realizada nesta segunda-feira (12) no Mirante da
Cidade, no Centro Histórico. Ele estava acompanhando do superintendente do órgão, Max de Medeiros, entre outros
assessores do órgão.

ABAV-MA celebra 37 anos de existência
e valorização do turismo no Maranhão

Pa ra ce le brar mais um ani ver sá rio da ABAV – MA que es tá sob a ges tão de Dayanna Bar bo sa a en ti da de
reu niu ges to res do se tor de tu ris mo no Mi ran te da Ci da de, Rua do Egi to. 12 de agos to é o ani ver sá rio da

ABAV-MA, ou As so ci a ção Bra si lei ra de Agên ci as de Vi a gens do Ma ra nhão. A en ti da de, fun da da há 37 anos vi- 
sa de fen der os ob je ti vos das agên ci as de vi a gens do es ta do do Ma ra nhão e apoi ar o cres ci men to do se tor tu- 

rís ti co da área. Com o pas sar dos anos, a ABAV-MA se tor nou uma re fe rên cia no se tor de tu ris mo do Ma ra- 
nhão, pro mo ven do even tos, trei na men tos e in cen ti van do par ce ri as es tra té gi cas pa ra au men tar o mer ca do
de vi a gens do es ta do. Ao lon go dos anos, a As so ci a ção tem se es for ça do pa ra pro mo ver a ex ce lên cia e a mo- 
ra li da de nos ser vi ços tu rís ti cos, con tri buin do pa ra o cres ci men to e a va lo ri za ção da pro fis são de agen te de

vi a gens. “Es pe ra mos que a As so ci a ção de Agen tes de Vi a gens do Ma ra nhão con ti nue cres cen do e pros pe ran- 
do, man ten do-se co mo uma re fe rên cia de qua li da de e pro fis si o na lis mo em nos so es ta do ce le bran do mui tos
ou tros ani ver sá ri os jun tos” afir mou Dayanna. O fes te jo con tou tam bém com a pre sen ça da Pre si den te Na ci- 

o nal da ABAV, Ana Ca ro li na Me dei ros que por mui tos anos tam bém es te ve à fren te da ABAV MA.

Além dos agentes de viagens  locais e da diretoria da Fecomércio-MA,  a presidente da ABAV MA, Dayanna Barbosa,  recebeu
ainda a visita do secretário de Turismo de São Luís,  Saulo Santos, alguns representantes da imprensa, como o jornalista
Nedilson Machado,  familiares , etc

Jeferson Munhoz especialista em Hotelaria e que morou por mais de 5 anos em São
Luís, onde gerenciou o elegante Hotel Sofitel 

O escritor e psicanalista William Amorim apresentará o programa “Entreletras”,
onde entrevistará expoentes da literatura maranhense e brasileira 

São Luís, quinta-feira, 15 de agosto de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/

